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Pela Instrução
A  nossa alma de patrio

ta  e democrata rejubilou- 
se por ver que já  se co
meça a compreender, no 
seu verdadeiro sentido, o 
papel que na instrução 
publica representa a g ru 
po escolar.

A  resolução do dignis- 
simo Sr. Dr. Director Ge
ral da Instrução, inserta 
no ultimo numero deste 
jornal, merece os nossos 
apláuzos. O grupo escolar 
não é demais repetir, foi 
feito escluzivamente para 
a instrução da classe po
bre pois a classe abastada 
póde pagar colégios e pro
fessores particulares; não 
necessita dos favores do 
governo. E ’ por isso que 
se nos confrangia o cora
ção ao ver ha pouco tem 
po uma certa ezigencia no 
vestuário,muito acima das 
forças da pobreza.

E essa ezigencia no 
apuramento do vestuário 
subia mais ainda nos 
dias das festas Feliz
mente foi posto agora um 
paradeiro ... Mas, muita 
coisa resta ainda a fazer. 
E ’ precizo acabar com 
esses gastos supérfluos 
que ainda lá se f?.zem. 
P a ra  que serve a um me
nino o aprender a furar 
cartões com linha verme
lha, o aprender crochê e 
outras verdadeiras pata- 
coadas ? Outra praga é a 
dos livros, que são nume- 
rozos e trocados de con
tinuo. Cada anno lectivo 
ezige novo livro aconte
cendo, por isso, muitas 
vezes que um mesmo alu
no repete o mesmo anno 
e tem de comprar novos 
livros. Esses em regra ge
ral, são caros e muito além 
das forças de pobres t ra 
balhadores que ganham 
ft vida com tanta defi-

culdade. A instrução do 
grupo, ocioso é repetil-o‘ 
é a primaria: não se deve 
e nem é preciso encher a 
cabeça das crianças com 
tan ta  bugiganga. Hoje em 
dia, dada a formidável 
con corren cia na luta pela 
vida, o progresso de uma 
nação está exatamente 
na instrução primaria 
pois ahi é que se formam 
as mentes e os corações. 
E ’ ahi que se deve iniciar 
as crianças no caminho do 
trahalho honrado quer no 
futuro seja intelectual, 
quer seja manual, pois 
tanto é nobre o operario 
que produz os artefatos 
como o bacharel que pos- 
sue o seu pergam inho ; 
tanto é honrado o traba
lhador que puxa enxada 
como o architecto que 
constróe palacetes. Cada 
um com as suas aptidões; 
cada um produzindo na 
medida de suas forças, 
da sua inteligencia, da 
sua instrução. Bem haja, 
pois, o Dr. Director Geral 
que acabou com a pa,tas
cada do batalhão escolar 
e que abolio as estrava- 
gantes faixas e os apalha
çados gorros cujas vanta
gens consistiam somente 
em dar lucros... ás lojas. 
Bem haja ainda o Dr. Di
rector Geral que fez to r
nar publico—Não se ezigir 
no grupo que nenhum alu
no compareça calçado e 
vestido com luxo' basta que 
se aprezente limpo e aceia 
do.

Felizmente acha-se a 
frente do nosso grupo es
colar um moço de real 
merecimento e dotado das 
mais peregrinas virtudes. 
Estamos, pois., certos, que 
s. s. com a cultura intele- 
tual que possue e com a 
boa vontade e patriotismo 
de que é dotado, ha de 
ezecutar á risca essas ma 
guiñeas rezoluções que só 
vantagens vem trazer á 
classe pobre. Além disto 
s. s. conhece, por essa 
própria esperiencia, que 
um homem só se torna 
grande

’’Pelo trabalho imenso que se 
[ chama

Caminho da virtude alto e fra- 
' [goso

Mas no fim doce, alegre e de- 
[ leitoso.”

A mysti-justifí-
cação do 

Zé Castanholas
Mas um acto da come

dia apalhaçada, que a ce
lebre quadrilha vem re
presentando desde Jane i
ro do corrente anno, teve 
lugar no dia 6 do corrente. 
Desta vez servio de ponto 
f> conhecidissimo advoga
do Paula  Novaes, cuja fa 
ma já  chegou até... o pólo 
norte. A teimosia desta 
quadrilha em querer en 
volver o illustre Dr. Silva 
Castro em todas estas pa 
tifarias e palhaçadas já 
chegou até ser por demais 
ridicula. P o r  sophismas 
e subterfugios elles que
rem arrancar á viva força 
deduções falsas de factos 
verdadeiros. Mas S. S., 
sempre independente, tem 
demonstrado a estes qua
drilheiros que não pactua 
com essas aventuras de 
baixa politicagem. E mais 
uma vez teve S. S. ocasião 
de demonstrar que não 
devera a sua eleição aos 
votos dos civilistas. E ’ o 
que sedeprehende de seus 
depoimentos em que affir
mou ter recebido votos 
tanto de civilistas como 
de hermistas; aos seus 
amigos deveu a sua elei
ção.

De sorte que a celebre 
jiísti-mystificação do dia 6 
deu em. . . nada. A unica 
testemunha de responsa
bilidade foi completamen
te desfavorável ás pre
tensões ridiculas e gro
tescas do sr. José* Casta
nho que deseja occupar 
um lugar que não conquis
tou nas urnas.

Vejamos entretanto as 
outras 3 testemunhas :

l . a:—Lupercio Borges— 
irmão de Arcilio Borges 
(vereador pela fraude) e 
irmão de Ãffonso Borges 
(actualmente hospedado 
na casa dó* J osé Castanho 
onde se acha era tra tam en
to). Declarou que real
mente o sr. Godofredo da 
Fonseca lavrou um pro
testo em papel avulso, 
mas que diante das ex
plicações do presidente 
da mesa (sobrinho de José 
Castanho) desistió de in

serirão protesto na acta. 
Que effectivamenteno dia 
da eleição estava certo 
de que a oppoziçao vence
ra mas n ’outro dia me
lhor feita a contagem ve
rificara que a situação é 
que tinha ganho. Que dis- 
tribuio cédulas (papel de 
cabo eleitoral) com o nome 
do Dr. Ca&tro em 1.° tu r 
no e Jcsé  Caòtanho e A r
cilio Borges em 2.° (o Dr. 
Castro que agradeça a fi
neza do desmentido).

— O sr. Godofredo la
vrou protesto, portanto. 
Ora si na hora de se la
vrar a acta elles estavàrn 
convencidos da derrota, 
que motivo estraorãinario 
teria levado o sr. Godo
fredo a desistir quando só 
noutro dia é que elles ve
rificaram que tinham ga
nho ?

O h ! mentira, como és 
coxa ?

2.°—José de A rruda 
Toledo, mais conhecido 
por Zico Botelho— filho de 
Juca  de Arruda, candida
to derrotado do partido 
situacionista. — Declarou 
mais ou menos o que dis
se Lupercio inclusive o 
de ter distribuido chapas 
com o nome do Dr. Castro 
em 1.° turno e a caterva 
situacionista em 2.°—( O 
Dr. Castro que agradeça 
também a es téJ mocinho o 
desmentido).

3.°— Luiz Tristão—ir
mão de Tristão Junior 
(candidato situacionista 
derrotado) — compadre e 
amigo de José Castanho. 
O depoimento deste joven 
professor publico, rezu- 
mio-se em um amontoado 
de mentiras e contradic- 
ções. Respondeu afürina
tivamente a todas as per
gunta feitas pelo advoga
do. E não é de se admi
ra r  : a testemunha acha
va-se em um dos seus dias 
de  chôro.

E estas foram as tres 
importantíssimas testem u
nhas com as quaes o sr. 
Paula Novaes pretende 
justificar que os mezarios 
da 5.a secção são todos 
uns anjos de pureza.

Acima porem, de todas 
estas mizerias está o Tri
bunal de Justiça.

0 ADVOGADO 
DOS PINHÕES

Decididamente o sr. ad 
vogado Paula  Novaes, 
depois que conheceu o Zé 
Castanho, tornou-se o ad 
vogado dos pinhões. S. S. 
só fala em pinhões: tal coi
sa é pinhão cozido; tal 
outra ó pinhão assádo.

Exgottado, porém, o as- 
sumpto,de que se lembrou 
S. S. ? De provar, nada 
mais nada menos, que o 
Papa comeu pinhão no 
Largo da Matriz.

— Mas como ? indagou 
alguém.

—Arranjando tres tes
tem unhas iguaes a Luper
cio Borges, Zico Botelho 
e Luiz Tristão.—respon
deu S. S.

Não duvidámos. Mais 
facil será, realmente, S. S. 
provar o P ap a  comeu p i
nhão aqui em Ytú do que 
provar que Arcilio Borges 
e José Castanho não são 
produetos de um a falsifi
cação.

PIXAVON.—Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar ca- 
bellos.—Vende-se na Pharm a
cia S. José, largo da Matriz 17

SÃO D E FO R Ç A.......
—Os quadrilheiros, por 
bocea das suas tres impo
nentes testemunhas, foram 
depor que o Dr. Silva Cas
tro foi eleito pelos civilis
tas (?) desta cidade.

Ora todos aqui sabem 
da merecida popularidade 
Jde que goza nesta cidade 
este distincto clinico que 
para ser eleito absoluta
mente não necessitou dos 
eleitores phosphoros que 
os situacionistas possuem.

O Dt*. Castro que agra
deça ao Zé Castanho e 
caterva a amabilidade com 
que foi mimoseado.

O LIY RO  DA 5.a SEC
ÇÃO:—  Os falsificadores 
da 5.a secção gabam-se 
que fizeram um serviço 
perfeito. Em que consis
tió semelhante trabalho ? 
Em substituir o livro ver
dadeiro da acta verdadeira 
por um livro novo.

Mas será coisa tão faeil



consumir-se com um livro 
eleitoral ?

E ’ o que o Collendo 
Tribunal de Justiça vae 
dizer.

P A R A B É N S — O advo
gado Paula Novaes está 
radiante com a descoberta 
que fez do delicioso Zé 
Castanho e das suas tres 
)■espeitai'eis testemunhas.

Convento de Santo
Antonio

Foi seqüestrado pelo Gover
no o Convento de Santo An- 
tonio.

Vem a proposito dizer algo 
sobre a fundação dessa casa re
ligiosa e sobre a attitude com 
que os frades franciscanos re
ceberam esse acto das autori 
dades competentes.

A fundação do Convento de 
Santo Antonio data de 4 de 
Junho de 1608. pelos Frades 
Leonardo de Jesus. Estevão dos 
Anj®s, Vicente do Salvador, 
Francisco de S. Braz e F ran
cisco Santa Cruz.

O desenvolvimento que des
de então teve esse recolhimen
to dos religiosos attestam-n’o 
as dimensões do solido edifício 
construído no morro de Santo 
Antonio.

Nos seus tres pavimentos 
contavam-se mais do cem cellas 
dando para longos corredores 
amplos salões, em que havia 
varias télas artísticas e a igreja 
que se tornou notável pelos 
seus painéis e pela sua decora
ção interna, toda feita em 
admiravel trabalho de talha.

Sobre a imagem de Santo 
Antonio, que ahi existe, ha um 
topico interessante a registrar : 
o Governador Francisco de 
Castro Moraes, em 1711, pro
moveu Santo Antonio, de sol
dado raso que era, a capitão, 
sendo o soldo respectivo appli- 
cado á festa promovida anuual- 
mente em honra do milagroso 
santo.

Mas não parou ahi a fé de 
officio da imagem valorosa, a 
que o Governador Francisco 
de Castro Moraes se apegava 
sempre que se encontrava em 
maiores apuros.

F m  14 de Julho de 1810 San
to Antonio foi promovido a 
major, e em 1814 chegou a te
nente-coronel, sendo-lhe, mais 
tarde, concedida a grã-cruz de 
Christo.

Para salientar a bondade dos 
frades do Convento de Santo 
Antonio recordaremos o caso 
de Frei Fabiano, que, quando 
morreu, o povo affluiu em 
massa para visitar o seu cada- 
ver. Querendo cada um guar
dar uma reliquia do bom reli
gioso, dilaceraram nada menos 
de tres hábitos, que lhe foram 
vestidos e para se effectuar o 
enterro foi preciso o emprego 
da força armada. . .

O Dr. Moreira de Azevedo, 
no seu trabalho sobre ”o Rio 
de Janeiro, sua historia, monu
mentos, homens notáveis, usos 
e curiosidades”, referindo-se 
ao Convento de Santo Antonio 
disse que elle constituía, no seu 
passado, um periodo de gloria; 
sob as suas abóbadas ennegre- 
cidas e ermas existiram préga- 
dores notáveis, philosophos,

sobios e santos varões. Nesse 
edifício solitário e esquecido vi
veram homens que se avanta- 
jaram nas scienei -s, nas artes 
e nas virtudes,- prestando rele
vantes serviços á religião á pá
tria e á humanidade.

Frei Fabiano de Christo, 
Frei Mariano da Conceição 
Velloso, Frei Dionysio de San
ta Pulcherio, Frei Antonio de 
Santa Ursula Rodovalho, Frei 
Joaquim de Santa Leocadia, 
Frei Francisco Solano, Frei 
Francisco de S. Carlos , Frei 
Francisco Monte Alverne...

Actualmente o Convento de 
Santo Antonio não era esse 
edifício de paredes denegridas, 
que nos falia o historiador.

O actual Provincial, Frei 
Diogo de Freitas, estava trans
formando tudo aquillo.

Ha por todo o vetusto casa 
rão muito asseio e ordem.

O Convento de Santo Anto- 
nio passava últimamente por 
transformações radicaes.

As obras foram hontem pa- 
ralysadas.

Mas já havia m uita cousa 
feita. Salas amplas claras, mui
to arejadas e todas caiadas de 
novo. Grandes muralhas isolau 
do o edifício do resto do morro 
tectos e soalhos substituídos.

As paredes do edifício são 
verdadeiros baluartes e a can 
taria empregada nas escadarias 
nos alicerces e nos portaes é tão 
solida que não parece ser um 
trabalho tres vezes seeular.....

Frei Diogo de Freitas é um 
monge sympathico e tem vasta 
illustração. E ’ filho de uma 
distiucta família bahiana.

Por occasião da epidemia de 
peste bubônica, como houvesse 
falta de enfermeiros, offereceu- 
se para prestar serviços, indo 
para o Hospital Paula Cândi
do, na Jurujuba. onde prestou 
com carinho e abnegação, soc- 
corros materiaes e espirituaes 
ás victimas do terrível mal.

O acto do Governo foi uma 
grande sorpreza para os sete 
religiosos que habitara actual
mente o Convento de Santo 
Antonio.

Querendo ouvir o Provincial 
sobre o rumo que iam tomar 
os religiosos franciscanos, Frei 
Diogo de Freitas nos informa 
muito solicitamente :

— Aifcda não pensamos nis
so. Offerecimentos não nos tem 
faltado. Já  recebemos varia.® 
visitas e com ellas o offereci- 
mento da hospedagem amiga. 
A apostar como o amigo mes
mo não seria capaz de negar 
ao pobre franciscano uma pou
sada ?

— Com grande prazer.
—Ora. ahi está. Acredite que 

Deus não nos desamparará. 
Vamos chamar o nosso advo
gado, Deputado Hosannah de 
Oliveira. Elle resolverá sobre o 
que temos a fazer. Se tivermos 
algum direito os tribuuaes re
solverão fazendo justiça.

Se não tivermos, paciência. 
Seja feita a vontade de Deus !

Frei Diogo de Freitas e os 
demais frades do Convento de 
Santo Antonio tiveram dez dias 
de prazo para abandonar essa 
casa religiosa.

Do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro.

«A VIDA M ODERNA».— 
Recebemos hoje pela primeira 
vez, o numero 92 desta bellis- 
siran revista illustrada, editada 
em São Paulo.

Gratos permutaremos.

A CIDADE 1)E ÏTU

NA CIDADE.—Estevo nosta 
cidade em visita a sua exma. 
familia, o sr. Fernando Pereira 
Mendes, auxiliar da commissão 
fortificação copacabaua, na 
Capital Federal.

Comprimentamol-o.

SOCIAFS.— Festeja amanhã 
o seu anniversasio n.italicio o 
nosso joven amigo sr. Alberto 
Grisol lia.

Parabéns.

Não é pilhéria
Corria claro o d ia  e

um hespanhol do sitio 
despreocupadamente con
duzia a sua carroça por 
uma das ruas da cidade 
quando surge pela sua 
frente o fiscal Breguenãen. 
Implica-se com um sacco 
cheio que o hespanhól le
vava dentro da carroça. 
Multá-o e intima-o a re
colher ao mercado. O hes
panhól reziste; o fiscal pu
xa do apito e assopra-o 
com tan ta  força e tanto.... 
medo que o apito uão dá 
de si. Alguns populares, 
que viram a ezasperação 
do fiscalete, supondo que 
o mesmo endoidecera, ap- 
proximaram-se dos belli- 
gerantes e, verificando o 
motivo da rixa, conven
ceram o hespanhól de ir 
ao mercado. Lá chegados, 
foi chamado ás pressas o 
grosso fiscal Barranqueiros. 
Não se fez demorar o 
nosso hojudo fiscal; mas... 
oh surpreza !... o hespa
nhól era seu compadre. 
Com a autoridade do seu 
perobão o fiscal Barran
queros recusou-se a tirar
o recibo d a   multa.
O fiscalete Breguenãen 
não se conformou com a 
rezolução do collega e 
bradou aos céos por esse 
acto revoltante de. ..  com- 
padresco. Atrapalhado an
te essa repulsa do collega 
o truculento Barranqueiros 
sem perder o fino fáro de 
que é dotado rezolveu 
revistar aquelle maldito 
sacco, causa de tan ta  ce
leuma. Guardem o rizo, 
meus senhores, o negocio 
è serio. Aberto o sacco 
verificaram os fiscaes que 
o mesmo continha ca
pim.

E é desta
se ezerce 
nesta anarchizada

maneira que 
a fiscalização

terra.

São milhares os documentos 
que recebemos certificando os 
magníficos resultados da ’’Em ul
são de Scott” . Declaro que re
ceito sempre com muito bom 
resultado a ’’Emulsão de Scott” 
para os doentes da miuha cli
nica.

”Dr. Francisco Belini. 

Campinas, S. Paulo.”

CAMARA M U N ICI
P A L .—Reuniu se hoje a 
Camara Municipal. Como 
sempre compareceram os 
dois clandestinos diplo
mados pela fraude, que 
uzaram e abuzaram da 
palavra !...

Conselho util para syphiliti- 
cos : Encontrarão a cura com 
o regenerador da humanidade 
«Elixir de Nogueira», do phar- 
maceutico SILVEIRA.

TROLY DA CAMA
RA.—Foi adequerido pe
la municipalidade um tro- 
ly como meio facil de lo
comoção gratuita, para as 
troças dos felizardos su- 
gadores do erario m uni
cipal.

O troly seguiu esta ta r 
de para o Salto ! Com 
vista ao sr. prefeito, dizer 
se foi com sua ordem ou 
de quem ?

FALLECIM ENTO. — 
Falleceu no dia 7 ás 9 ho
ras da m anhã em São 
Paulo repentinamente, o 
sr. Benedicto Fernandes 
Só. Residiu elle muito 
tempo nesta cidade, e foi 
aqui sempre muito con
siderado e estimado de to
dos, pelo trato lhano 
que a todos dispensava e 
onde deixou innumeros 
amigos.

A familia enlutada 
apresentamos os nossos 
pezames.

SfFESTA DE N. S. DO MON 
TE-SERRAT— Realiza-se am a
nhã na visinha cidade do 
Salto, a tradicional festa em 
honra a sua padroeira. Haverá 
trens de hora em hora como 
noticiámos em outro lugar.

Se a administração da estra
da de ferro, tivesse feito correr 
trens especiaes nos dias 7, 8 
hoje muito teria lucrado, visto 
o uumero de forasteiros que 
tem ido para lá.

SETE DE SETEMBRO.— 
Não passou desapercebida nes
ta cidade, a data da indepen
dencia do Brasil. Os edifícios 
públicos hastearam em suas 
fachadas o pavilhão auri-verde. 
A Linha de Tiro ’’Coronel 
Sampaio” n. 139 da confedera
ção de tiro brasileiro, ao rom
per da alva, queimou uma ba
teria de 21 tiros, ao hastear o 
pavilhão na sua sede tocando a 
corporação «30 de Outubro» o 
Hymuo Nacioual e os seus 
socios uniformisados prestaram 
continencia.

As 10 horas da m anhã um 
batalhão da Linha de Tiro, di
rigiu-se ao Collegio de São 
Luiz e conjuntamente com o 
batalhão do Collegio e a sua 
banda de musica, fizeram uma 
passeata pela cidade, sob o 
com mando do aspirante Te
nente Candido Caldas.

Ao escurecer com as forma
lidades militares, foi arreado o 
pavilhão da sede da Linha de

Tiro, tocando nessa occasião o 
Hym no Nacional a mesma ban
da de musica.

No Collegio São Luiz houve 
na tarde do dia 7 jogos para 
commemorar essa data e um 
alumno fez um discurso analo- 
go a data.

O «Elixir de Nogueira» do 
pharmaeeutico--chimico SIL
VEIRA. Tomae-o antes de cons
tituir familia.

REPARTIÇÕES MUNICI- 
PAES.—Continua na maior 
desmoralização, anarchia e até 
commettendo-se actos immo- 
raes nas repartições munici- 
paes, sem que o prefeito cohiba 
os abusos !

BALANCETE— Já  estamos 
no terceiro trimestre e ainda 
este anno, não foi publicado 
um balancete para os munici- 
pes saberem no que é empre
gado os dinheiros públicos !

LETRAS DE CAMBIO.— 
Corre o boato que o sr. pre
feito, tem assignado algumas 
letras por conta da Camara, 
para fins estranhos ao negocio 
do municipio.

Vae sem commentarios.

CONTRACTO DE CASA
MENTO. — Participou-nos de 
Porto-Feliz haver eontractado 
o seu casamento alli, o nosso 
amigo e correligionário sr. Joa
quim Leite de Camargo com 
a exma. Senhorita Herminia 
Fernandes, dilecta filha do sr. 
Mathias Fernandes Camargo.

Gratos pela participação.

MISSA.—Realiza se na pró
xima terça-feira 12 do corrente, 
as 8 hora- da m anhã, na Igre
ja do Bom-Jesus, a missa de 
7.° dia pelo descanço eterno da 
Senhorita Ercilia de Souza 
Geribello.

A bulla pontificia aboliu a 
gualda dos seguintes dias san
tificados : 25 de Jaueiro, 2 de 
Fevereiro, 25 de Março, ”Cor-. 
pus-Christi”, 24 de Junho e 8 
de Setembro.

M ais um va lio so  attestado
DO

p o d e r o s o  E l i x i r  d e  N o g u e i r a  
Eu abaixo assignado, doutor 

em medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro.

Attesto que tenho em prega
do em minha clinica e sempre 
com exceilente resultado, prin
cipalmente nas affecções de 
origem syphilitica, o  E l i x i r  d e  
N o o u E r R A ,  S a l s a , C a r o b a  e  
G u a y a c o , preparado do snr. 
pharraaceutico João da Silva 
Silveira, o que affirmo sob a 
fé de meu grau.

Herval, 7 de Julho de 1886. 
D r . J o s é ’ A. R o d r i g u e s  

F e r r i r a .

Está reconhecida na forma 
da lei pelo Tabellião Luiz Felip- 
pe de Almeida.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE

Casa M atriz —  P E L O T A S —
Rio GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — D eposito gorai 
e Casa f i l ia l— Rua C onselhe iro  
Sara iva , 14 ç | 6 -Ç a ix a  p o sta l 148



A CIDADE Jilfi VTL

PROGRAMMA
Da Festa de N. S. 
do Monte Serrate 
Excelsa Padroeira da 
Parochia do SALTO

Dia 7 de setembro—Ao meio 
dia entrada de carros de lenha 
embandeirados e acompanha
dos pelas bandas musicaes do 
Gremio e G. Verdi.

A’ noite concerto pela banda 
do Gremio e kermesse na pra
ça Paula Souza.

Dia 8—A’s 10 horas da ma
nhã, missa solènne, em segui
da sahirá um a procissão que 
percorrerá duas ruas da cidade.

A’ noite concerto, pela ban
da G. Verdi e kermesse.

Dia 9— Durante o dia diver
timentos profanos na praça 
Paula Souza, que será bellissi- 
mamente ornamentada e á noi
te feéricamente illuminada. 
Haverá corridas em saccos, pau 
de sebo e outros, com diversos 
premios aos vencedores, e á 
noite retretta, kermesse, samba 
e o tradiccional boizinho.

Dia 10— As 4 e meia da m a
nhã alvorada pelas bandas m u
sicaes do Gremio e G. Verdi.

A’s 11 horas missa cantada 
com orchestra, pregando ao 
Evangelho um distiucto orador 
sagrado e após a missa cautada 
haverá leilão de prendas e ex 
tracção da tombola.

A’s 5 horas da tarde sahirá 
a imponente procissão da Pa 
droeira que percorrerá as ruas 
da cidade. A’ entrada da pro
cissão sermão e bençam solen- 
ne.

Após a bençam fogos.
OS ENCARREGADOS.

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abus~s dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

E R C IL IA  DE SOUSA 

G E R IB E L L O

As familias Geribello e 
Portella, convidam a to
dos os amigos e parentes 
para assistirem, terça-fei
ra, 12 do corrente ás 8 ho
ras da manhã, na Igreja 
do Bom-Jesus a missa de 
7.° dia para eterno des
canço de sua alma. Por 
este acto de religião con
fessam-se eternamente 
agradecidos.

Q iiacara
YENDE-SE um a peque

na e muito bôa, 3 kilome
tros de Ytú.

In form ar por favor C a
sa  T o l e d o , R ua do Com- 
mercio.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores ãc 
luz electrica.

A directoria desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re 
ceber COM DESCONTO o con 
sumo de luz do mez vencido.

A í  ! !l ) > Í fc ) l ) ? OS 3 )Qcl  
midores que desejarem goz r a 
vantagem do desconto, devMco 
effectuar o pagamento, NO FS- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o d a 10 de rada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do 
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consnmidor 
que se achar ematrazo.

Jumentos á venda

Na fazenda Vassourai, 
ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

»Elixir de Nogueira», procu- 
rçm 1er attestados neste jornal

La- Hacienda J nESaimut
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Ediü.da em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agiicultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa
ções dirija-seá nossa Redacção.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG —Vende-se na Pharm a 
a S !Jo sé.

l  % .  ?
■ - J *

v . j

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalionv
Inoffensiva, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
Y iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente
C asa Alberto

Largo da Matriz 15

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

P o r  3 .5 0 0 $ 0 0 0
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno
minada «Fecularia Ytua- 
ua. O motivo da venda 
não desagradará o com
prador.

Tambem aluga-se a ca
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

A g e n c í a  « T A  PREVIDENCIA

Virgilio Nery Brandão  
Rua doCommercio 195—Y tú

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de «:obre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadi/S a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E na opinião dos que tem usado 
A  ultim a palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FU N K U Sé preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69yIo de janSbo,da
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoá, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capitai 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

a
Participamos aos nossos consumidores, que, 

resolvemos fazer um a grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» » 10 » 1$000
» » 16 > 1$000
» » 21 » 1$200

,  » » 32 » 1$200
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A CIDADE DE YTU’

Typographie, Encadernação e io o ra ç io .
RUA DA P AUMA. 23xY T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem.
Fazem com que todos os trabalhos que sahem Je suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

R evistas, Folhetos, Obras L iííeragias, 
C artazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
|  dignarem offerecer-nos comprovará o 
1 que acima fícã dito.

|  A . Magalhães & Comp.

PHARMACIA
São José

D  E

Pereira Mendes & Pilho
Larg© da Matriz, 17

YTU 5
Sob a direcção do Phannaceutico :

e D > d i l i i © < ©  » N l j f e s

Medicamentos por preços modieos.

O ü p a É ia  Yiuana Força e Luz
.  p

\ \

P R O P R I E T Á R I O S

Lampadas de filamento
metalieo

Grande novidade
O R A N D E  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS

Sem competencia
O D E P O S IT O  DA 

COMPANHIA Y T U  A-  
IVÂ FOPÇA E L U Z
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